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APRESENTAÇÃO

Na sociedade atual, onde cada vez mais se necessita de informações rápidas e 
eficientes, o repasse de tecnologias é uma das formas mais eficazes de se obter novas 
tendências mundiais. Neste cenário destaca-se as engenharias, as quais são um dos 
principais pilares para o setor empresarial. Analisar os campos de atuação, bem como 
pontos de inserção e melhoria dessa desta área é de grande importância, buscando 
desenvolver novos métodos e ferramentas para melhoria continua de processos.

Estudar temas relacionados a engenharia é de grande importância, pois desta 
maneira pode-se aprimorar os conceitos e aplicar os mesmos de maneira mais eficaz. 
O aumento no interesse se dá principalmente pela escassez de matérias primas, a 
necessidade de novos materiais que possuam melhores características físicas e químicas 
e a necessidade de reaproveitamento dos resíduos em geral. Além disso a busca pela 
otimização no desenvolvimento de projetos, leva cada vez mais a simulação de processos, 
buscando uma redução de custos e de tempo.

Neste livro são apresentados trabalho teóricos e práticos, relacionados a área de 
engenharia, dando um panorama dos assuntos em pesquisa atualmente. De abordagem 
objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, alunos de pós-graduação, 
docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias diversificadas, em 
situações reais. Sendo hoje que utilizar dos conhecimentos científicos de uma maneira 
eficaz e eficiente é um dos desafios dos novos engenheiros.

Boa leitura.

Henrique Ajuz Holzmann
João Dallamuta
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CAPÍTULO 7
 

AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DO CICLO DE VIDA 
DOS MATERIAIS DE UM PAINEL PRÉ-MOLDADO

Aline Islia Almeida de Sousa
Cisne Faculdade de Quixadá

Quixadá – Ceará
http://lattes.cnpq.br/6634910866089855

Adeildo Cabral da Silva
Instituto Federal do Ceará

Fortaleza – Ceará
http://lattes.cnpq.br/4249504075130204 

João Paulo Sousa Costa de Miranda Guedes
Faculdade de Engenharia da Universidade do 

Porto
Porto - Portugal

http://lattes.cnpq.br/3962230920774206

RESUMO: Foram especificados os materiais dos 
painéis pré-moldados com base no Documento 
de Avaliação Técnica (DATec) e avaliados os 
impactos do ciclo de vida (AICV) dos materiais 
de um painel utilizando o software SimaPro 
versão 8.0.3.14. Os impactos foram aferidos 
pelo método ReCiPe, biblioteca do EcoInvent 
e European Life Cycle Database (ELCD). Os 
principais materiais dos DATecs são: concreto, 
aço, tijolo cerâmico, argamassa. Todavia, o que 
os diferencia são os processos de fabrico e/ou 
as respectivas quantidades de cada elemento 
utilizadas na produção do painel. Os resultados 
mostram que o material que mais impactou foi 
o concreto, sendo o mesmo aplicado em várias 
estruturas. 
PALAVRAS-CHAVE: AICV; Construção; 
Processo.

EVALUATION OF THE LIFE CYCLE 
IMPACTS OF THE MATERIALS OF A 

PRECAST PANEL
ABSTRACT: The precast panel materials were 
specified based on the Technical Assessment 
Document (DATec) and evaluated the life cycle 
impacts of the materials of a panel using SimaPro 
software version 8.0.3.14. The impacts were 
measured using the ReCiPe method, library of the 
EcoInvent and the European Life Cycle Database 
(ELCD). The main materials of the DATecs are: 
concrete, steel, ceramic block, mortar. However, 
the distinction between them is the manufacturing 
processes and/or the respective amounts of each 
element used in the manufacture of the panel. 
The results show that the material that most 
impacted was the concrete, being the same used 
in several structures.
KEYWORDS: LCIA; Construction; Process.

1 |  INTRODUÇÃO / JUSTIFICATIVA
A construção civil tem um peso 

significativo no crescimento dos países, 
principalmente naqueles em desenvolvimento 
(CONDEIXA, 2013; IVE; GRUNEBERG, 2000; 
KHAN, 2008; RANGELOVA, 2015), uma vez 
que, a sua atividade relaciona-se de forma direta 
com a economia, com a geração de emprego 
e renda e é por meio dela que se produz toda 
a infraestrutura de portos, ferrovias, rodovias, 
energia, habitações e outros (SOUZA et al., 
2015; STASIAK-BETLEJEWSKA; POKÁNY, 
2015). 

http://lattes.cnpq.br/6634910866089855
http://lattes.cnpq.br/4249504075130204
http://lattes.cnpq.br/3962230920774206
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Este crescimento é impulsionado por investimentos industriais, como também por 
apoios governamentais, como políticas fiscais, programas de concessão de subsídios, 
sendo a maior parte destes investimentos encaminhada a habitações de interesse social1 
(LASSIO, 2013).

O enfoque habitacional popular tem um histórico bastante longo desde a década de 
60, devido à queda no setor da construção civil, e como forma de resolver os problemas 
de crescimento exponencial da demanda por moradias e déficit, o Governo criou o Banco 
Nacional da Habitação (BNH) e a Companhia de Habitação Popular (COHAB) com o 
objetivo da cria ção em massa de domicílios através de conjuntos habitacionais (SOUZA 
et al., 2015).

O MCMV foi criado pela Lei no 11.977, de 7 de julho de 2009 alterada para Lei nº 
12.424, de 16 de junho de 2011 (BRASIL, 2011). Esse programa favorece o crescimento 
da indústria da construção (CBIC, 2008; LACERDA, 2014), com a produção de 
aproximadamente de 1000 casas por dia (PORTAL BRASIL, 2016).

Em 2014, foram contabilizados no setor habitacional 67 milhões de domicílios 
particulares permanentes, havendo um aumento de 1,9 milhões em relação ao ano de 2013 
(PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS – PNAD, 2015). Entretanto, 
dados do PlanHab estimam a produção de 28 milhões de moradias até 2023 (AGÊNCIA 
BRASILEIRA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL - ABDI, 2009).

Para atender esta demanda habitacional, usam-se alternativas rápidas, com materiais 
convencionais, ou não convencionais2. É neste âmbito que se encaixam os sistemas 
construtivos com pré-moldados e/ou pré-fabricados. Os pré-fabricados são produzidos 
fora do canteiro de obra, ou seja, numa fábrica especializada. Já os pré-moldados são 
produzidos no próprio canteiro. Todavia, informações referentes a habitações construídas 
por esses modelos construtivos são escassas na literatura (BRUMATTI, 2008).

Estas soluções construtivas têm combinações de materiais, e a expansão 
habitacional por meio deles traz consigo um grande consumo de insumos. Em 2011 a 
indústria de materiais retribuiu com 17% do Produto Interno Bruto (PIB) na cadeia produtiva, 
constituindo a segunda maior contribuição do PIB da cadeia da construção (FIRJAN, 2017).

O crescimento por materiais de construção reflete no grande consumo de matérias-
primas e energia (LASSIO, 2013), basicamente em todas as fases do ciclo dos materiais, 
como: extração, fabricação, transporte, uso e descarte, gerando impactos no ambiente e 
na sociedade.

Nessas circunstâncias, volve necessário um estudo sobre avaliação dos impactos 
que a indústria da construção civil engloba. Para isto, a Avaliação do Ciclo de Vida (ACV), é 
uma metodologia em uso no setor construtivo para a tomada de decisão, permite, por meio 

1  São habitações que atinge de forma especial a população de menor poder aquisitivo (CEARÁ, 2005).
2  São denominados de materiais convencionais ou industrializados, o cimento Portland, aço, cerâmica, con-
creto, alumínio de uso comum. Já o termo não-convencional tem-se o a terra crua  (BARBOSA, 2003).
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de um inventário de entradas (matéria-prima, transportes etc.) e saídas (emissões etc.), 
quantificar impactos no ambiente, como também averiguar o desempenho de determinado 
material, ou edificação ao longo da sua vida útil (CAMPOS, 2012; LI; ZHU; ZHANG, 2010).

Então, torna-se justificável explorar os modelos construtivos que surgem no Brasil 
pelos DATecs e avaliar os impactos ambientais dos materiais por meio da metodologia ACV 
usando o software SimaPro versão 8.0.3.14.

2 |  AVALIAÇÃO DO CICLO DE VIDA (ACV)
A ACV é uma metodologia que pode ser usada para avaliar sistemas complexos 

como edificações (PASSUELLO, 2014) ou de forma isolada por etapas, como (produtos, 
utilização e fim de vida) (BRAGANÇA; MATEUS, 2012), ou seja, essa avaliação inclui todo 
o ciclo de vida do produto, processo ou atividade (SOARES; MATOS, 2011).

O início dos estudos sobre ACV e os impactos dos produtos ocorreu na década de 
60 com o objetivo de comparar produtos, nomeadamente se o produto A seria melhor do 
que o produto B (GUINÉE; HEIJUNGS; HUPPES, 2011).

A primeira entidade que se preocupou com a padronização dos termos da ACV foi 
a Society of Environmental Toxicology and Chemistry (SETAC), que com a ISO tem estado 
envolvida neste assunto desde 1994 (GUINÉE; HEIJUNGS; HUPPES, 2011).

Desse modo, existem padrões internacionais que tratam sobre a metodologia ACV: 
a ISO 14040, a primeira publicada em 1997, que retrata Normas e Princípios Gerais e 
Procedimentos, e a norma ISO 14041, publicada em 1998, que aborda o inventário 
(CHEHEBE, 1997).

Até 2006 existiam as normas de Gestão Ambiental em ACV: ISO 14.040 (1997); 
ISO 14.041 (1998); ISO 14.042 (2000); ISO 14.043 (2000), e a partir de 2006 estás foram 
copiladas para ISO 14.040 (2006) e 14044 (2006). No Brasil essas normas são chamadas 
de ABNT NBR ISO 14040 e 14044. Na norma ISO 14.040 (2009) são definidas quatro fases 
metodológicas distintas para ACV (Figura 1).
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Figura 1 – Fases da avaliação do ciclo de vida.

Fonte: Adaptado de ABNT NBR ISO 14040 (2009).

As etapas contêm:

• Objetivo e escopo – definição das unidades funcionais, fronteiras do sistema 
(estudo), indicadores a serem usados e objetivos desejados;

• Inventário do Ciclo de Vida (ICV) – pesquisa detalha do processo, suas entra-
das e saídas;

• Avalição de Impacto do Ciclo de Vida (AICV) – aplicação do método de avalia-
ção de impacto;

• Interpretação – interpretação e análise dos resultados (CONDEIXA; HADDAD; 
BOER, 2014).

Essas etapas têm aplicações diretas no desenvolvimento e melhoria do produto; 
planejamento estratégico; elaboração de políticas públicas; marketing e outras, e atua 
como um instrumento abrangente, por ligar projeto, fabricação, construção, manutenção 
e destino. 

3 |  ESTUDO DE CASO

3.1 DATEC
O Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade na Construção Habitacional 

(PBQP-H) foi instituído pela Portaria nº 134, de 18 de dezembro de 1998, com objetivo “de 
apoiar o esforço brasileiro de modernidade e promover a qualidade e produtividade do setor 
da construção habitacional, com vista a aumentar a competividade de bens e serviços por 
ele produzidos” (BRASIL, 1998).

A Portaria nº 345, de 3 de agosto de 2007 institui o Sistema Nacional de Avaliação 
Técnica de produtos inovadores (SINAT) no âmbito do PBQP-H que, pauta sobre a 
concessão de Documentos de Avalição Técnica (DATec), intermediada pelo ITA no regime 
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do SINAT (BRASIL, 2007; LACERDA, 2014). Nesses documentos são especificadas 
informações técnicas da construção. 

Geralmente, os sistemas construtivos que não são tradicionais e não têm norma 
regulada no Brasil e almejam financiamento devem ser avaliadas pelo SINAT (LACERDA, 
2014).

Na presente data (março de 2021), na página da internet do PBQP-H, existem 15 
diretrizes do SiNAT e 43 DATecs. Porém, dos destes 43 somente 23 (vinte e três) estão 
ativados para análise. Para análise dos DATecs ativos, foram especificados os principais 
materiais utilizados que são: concreto, bloco cerâmico, armadura de aço, argamassa, 
graute, aço zincado, placas de cimento, madeira telhas e placas de gesso.

3.1.1 Sistema construtivo: estudo de caso DATec nº 021-C para ACV

Este modelo construtivo apresenta uma alternativa técnica e economicamente viável 
para auxiliar na solução de um grande entrave da construção civil brasileira que é a baixa 
produtividade apresentada pelo sistema construtivo tradicional, através da utilização de 
painéis de alvenaria (tijolo e cimento) (CBIC, 2008).

O DATec nº 021-C foi desenvolvido pela construtora e incorporadora Morefácil, 
localizada na cidade de Fortaleza, no Estado do Ceará, na Região Nordeste do Brasil. Os 
painéis são montados no canteiro da obra em lugar específico sobre uma pista de concreto 
no local da obra (Figura 2 – A). São moldados em fôrmas metálicas na horizontal (Figura 
2 – B), que permitem a montagem e desmontagem através do uso de travas especiais 
desenvolvidas para o sistema. O içamento desses painéis são por caminhões tipo munck 
para o local definido, colocado sobre uma argamassa colante (Figuras 2 – C, D e E). Eles 
têm função estrutural, são concebidos por uma camada de concreto, armadura de aço, 
blocos cerâmicos e argamassa (Figura 2 – F) e não podem ser ampliadas verticalmente.

Este sistema construtivo é patenteado e encontra-se na base do Instituto Nacional 
de Propriedade Industrial (INPI) com o código PI0701328-0. 

A área da habitação é de aproximadamente 40m², com uma sala, dois quartos, 
uma cozinha, um banheiro. Pode ser unifamiliar, geminada, dependendo do projeto da 
construtora (MOREFÁCIL, 2017). 
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Figura 2 – Detalhes do painel DATec nº 021-C: (A) Pista de produção dos painéis; (B) Detalhes das 
fôrmas metálicas dos painéis; (C) Içamento dos painéis com caminhão munck; (D) Posicionamento 

dos painéis sobre argamassa; (E) Detalhes dos preenchimentos do painel; (F) Detalhes dos 
preenchimentos do painel.

Fonte: DATec 021-C (2021).

4 |  METODOLOGIA
Esta pesquisa tem cunho exploratório ao trabalhar com ACV de painéis pré-moldados 

para habitações sociais.
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4.1 Avaliação do ciclo de vida
Os pontos seguintes ressaltam as 4 fases da aplicação da ACV ao painel pré-

moldado DATec nº 021-C em estudo.

4.1.1 Objetivo e escopo 

Para este estudo foi utilizado à metodologia ACV com dados modelados no SimaPro 
versão 8.0.3.14, visando avaliar os impactos ciclo de vida dos materiais de um painel pré-
moldado em alvenaria com blocos cerâmicos e concreto armado com base no DATec nº 
021-C, válido fevereiro de 2023, para um estudo não comparativo.

Foi utilizado o método ReCiPe por ter categorias de “ponto médio” (Quadro 1) e 
“ponto final”, ou seja, que considera todos os efeitos possíveis para este estudo. Por fim, 
foi utilizada a biblioteca do EcoInvent3 como também, o European Life Cycle Database - 
ELCD. 

Depleção 
do ozônio

Formação 
de oxidantes 
Fotoquímicos

Mudanças 
climáticas

A ocupação da 
terra urbana

Eutrofização do 
mar

Esgotamento 
dos combustíveis 

fósseis

Toxicidade 
humana

Formação de 
partículas

Ecotoxicidade 
terrestre

Transformação 
da terra natural

Eutrofização da 
água doce

Esgotamento dos 
minerais

Radiação Acidificação 
terrestre

A ocupação da 
terra agrícola

Ecotoxicidade 
marinha

Ecotoxicidade 
da água doce

Esgotamento da 
água doce

Quadro 1 – 18 categorias de impacto de ponto médio do método ReCiPe.

Fonte: SimaPro database manual (2008).

4.1.1.1 Unidade funcional 

A função desse painel pré-moldado é a vedação vertical, e a sua unidade funcional 
é correspondente à quantidade de materiais para produção de um painel com área de 
4,87m².

4.1.1.2 Fronteira do sistema 

A fronteira do sistema considerada é cradle to gate (do berço ao portão), isto é, 
envolve a extração de matérias-primas, fabricação e processos internos (transporte etc.). 
Tais limitações são comuns entre os pesquisadores (FIGUEIREDO; GOMES; CARVALHO, 
2016). Neste caso, as referências de extração e fabricação do produto encontram-se 
nas bibliotecas selecionadas: EcoInvent e ELCD. Na Figura 3, especifica as fronteiras 
estabelecidos para simplificar a pesquisa, mas também para obviar o fato de o DATec não 
conter informação sobre todas as etapas.
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Figura 3 – Fronteira principal deste estudo.

Fonte: Autora (2021).

4.1.2 Inventário dos materiais do painel pré-moldado

A base de dados EcoInvent é uma das mais aceitas por especialistas em ACV, 
sendo reconhecida mundialmente (BRAGANÇA; MATEUS, 2011). A biblioteca ELCD foi 
selecionada para o material aço. A Tabela 1 apresenta as quantidades de materiais para a 
fabricação de um painel pré-moldado.

Elementos dos painéis Massa (kg)

Tijolos Cerâmicos 337

Concreto C25 354,75

Tela Eletrossoldada e Treliça 18,14

Argamassa cimentícia 260

Tabela 1 – Materiais referentes à unidade funcional - 4,87m².

Fonte: Autora (2021).

A Tabela 2 apresenta a referência e descrição dos materiais selecionados no software 
SimaPro versão 8.0.3.14, baseadas nas fronteiras do sistema. O software modela essas 
informações gerando gráficos e tabelas sobre a influência desses produtos nos impactos 
ambientais. 

 



 
Engenharias: Criação e repasse de tecnologias Capítulo 7 84

Processos/Materiais Identificação no SimaPro Biblioteca/Projeto

Tijolos Cerâmicos Brick {RoW}| production | 
Alloc Def, S EcoInvent 3

Concreto normal Concrete, normal {RoW}| 
production | Alloc Def, S EcoInvent 3

Argamassa cimentícia

Vergalhão de aço

Cement mortar {RoW}| 
production | Alloc Def, S

Steel rebar, blast furnace 
and electric arc furnace 
route, production mix, at 
plant GLO,     S

EcoInvent 3

ELCD

Tabela 2 – Referencias no EcoInvent e ELCD correspondentes aos materiais do painel pré-moldado.

Fonte: Autora (2021).

Na biblioteca do EcoInvent3 não havia informações relativas à armadura de aço, 
assim, optou-se por um processo com características similares, para tanto, foi escolhido o 
vergalhão de aço da biblioteca ELCD. 

Os materiais foram fundamentados em elementos com médias globais (GLO) e ao 
redor do mundo (RoW), com padrão de alocação (Alloc Def) que é a divisão do processo, 
neste caso por proporção em massa, conglomerando entradas e saídas (Sistema - S), quer 
dizer, os insumos e emissões. 

4.1.3 Avaliação das categorias de impacto ambiental

As categorias selecionadas para interpretação de impacto ambiental são: mudanças 
climáticas; toxicidade humana; formação de material particulado; depleção do ozônio; 
formação de oxidantes fotoquímicos; acidificação terrestre e eutrofização da água doce. 
Algumas destas categorias são as geralmente avaliadas e apresentadas na Declaração 
Ambiental de Produtos (DAP), e na norma ISO 21929-1 de 2011 aborda a sustentabilidade 
na construção (BRAGANÇA; MATEUS, 2011; MATEUS, 2009). 

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

5.1 Apresentação e interpretação dos resultados
Após a caracterização dos materiais e respectivas quantidades baseadas na unidade 

funcional e fronteiras do sistema, o programa SimaPro versão 8.0.3.14 gerou as seguintes 
informações de contribuição de cada material para as categorias de impactos selecionadas 
neste estudo (Figura 4). 

A metodologia ReCiPe associa as categorias mudanças climáticas, toxicidade 
humana, depleção do ozônio, formação de material particulado e formação de oxidantes 
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fotoquímicos à saúde humana. E as categorias eutrofização da água doce e acidificação 
terrestre estão ligadas a ecossistemas.

Os resultados envolvem a produção dos materiais e seu transporte no contexto do 
berço à fábrica com alicerce no inventário do EcoInvent e ELCD. 

Figura 4 – Contribuição dos materiais para as categorias de impactos ambientais selecionadas no 
ReCiPe.

Fonte: Autora (2021).

Verifica-se que o concreto contribuiu em maior porcentagem nas categorias de 
impacto selecionadas com 44,6% em depleção do ozônio, e menor em toxicidade humana 
com 36,5%. O segundo elemento a contribuir nas categorias foi o tijolo cerâmico com 32,3% 
na toxicidade humana, e menor com 25,4% em formação de material particulado. O terceiro 
material a contribuir foi à argamassa cimentícia com 28,2 em eutrofização da água doce 
e menor em 19,2% na toxicidade humana. O vergalhão de aço foi o material que menos 
contribuiu nas categorias, porém, seu valor maior foi na toxicidade humana com 12%, e 
menor valor de impacto na categoria eutrofização na água doce com 1,76%.

Deste modo, em termos de quantidade de massa do material, o concreto foi o 
primeiro, o tijolo cerâmico o segundo, a argamassa o terceiro e por último o aço. Embora 
o concreto e tijolo cerâmico versem em termo de massa os que mais contribuem com 
a composição do painel, a sua contribuição dos impactos ambientais não é igualmente 
proporcional. 

O concreto foi o que mais reforçou nas categorias de impacto por causa do cimento. 
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Sabe-se que seu processo desde a extração gera altas concentrações de CO2. Kajaste e 
Hurme (2016) salientam em porcentagens globais para este processo que as emissões de 
CO2 giram em torno de 5 a 8%.

As categorias de impacto selecionadas corroboram com outras pesquisas:
A etapa da extração da matéria-prima, ou seja, a obtenção dos materiais e transporte 

dos mesmos contribui significativamente para o aquecimento global, estão intimamente 
ligadas às emissões de gases de efeito estufa na atmosfera, também exposto no trabalho 
de Bragança e Mateus (2011).

A categoria de toxicidade humana relaciona-se com a concentração de substâncias 
tóxicas no ar, água ou solo, causando problemas na saúde humana (United Nations 
Environment Programme - UNEP, 1996). 

A categoria de depleção do ozônio relaciona-se com a produção de energia e 
transporte, também discutidos por Almeida et al. (2011) e Barbosa et al. (2012). 

A categoria de formação de material particulado é caracterizada pela fração 
da ingestão de PM10, relacionada com emissões do processo de fabricação (PRÉ-
CONSULTANTS, 2014).

A categoria de formação de oxidantes fotoquímicos está associada ao bloco 
cerâmico, com a queima do gás natural que emite oxido de nitrogênio (NOx), e à produção 
de energia elétrica usado pelos equipamentos no processo de produção dos materiais, 
também ligados a liberação de óxidos de enxofre (SOx), monóxido de carbono e compostos 
voláteis (VOCs), essas informações igualmente em acordo com Almeida et al. (2011) e 
Barbosa et al. (2012).

A eutrofização, segundo Almeida et al. (2011) está relacionada com o NOx emitido 
no processo. 

A acidificação está ligada à emissão de NOx e SOx no processo de fabricação do 
cimento e tijolo cerâmico, como também da combustão dos combustíveis do transporte.

Finalmente, para as categorias de ponto final, a Saúde Humana é a mais afetada 
devido às emissões de partículas nos processos de fabricação dos materiais como basalto. 
Tais resultados também são apresentados nas pesquisas de Vieira, Calmon, Coelho (2016), 
Bueno (2014), Bragança e Mateus (2012).

Após os dados gerados (Figura 4), o procedimento permite determinar uma 
pontuação única para os painéis pré-moldados (Figura 5). A pontuação única é uma média 
dos 18 indicadores de ponto médio do método ReCiPe, incluindo os selecionados neste 
trabalho, que agregam as três categorias de danos finais: saúde humana, ecossistemas 
que relaciona as extinções de espécies e recursos que se refere a sua disponibilidade para 
gerações futuras. 
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Figura 5 – Pontuação única da avaliação de impacto de ponto final.

Fonte: Autora (2021).

Os materiais inseridos tiveram maior impacto em primeiro lugar na saúde humana 
com 65%, em segundo nos recursos com 30%, este foi em decorrência com a média das 
18 categorias ReCiPe (Quadro 1), e por último nos ecossistemas 5%.

Cabe frisar que o método ReCiPe encontra-se calibrado para a realidade europeia. 
Todavia, as categorias foram escolhidas à escala mundial. Além do mais, foram selecionados 
inventários dos materiais com médias ao redor do mundo.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Alcançamos com esse trabalho, identificar os materiais dos DATecs e avaliar os 

impactos ambientais dos materiais de um painel pré-moldado usado para habitações 
sociais no Brasil. 

Em relação à contribuição dos materiais do DATec nº 021-C para os impactos, 
verificou-se que o concreto foi o que mais teve influência nas categorias escolhidas: 
mudanças climáticas; toxicidade humana; formação de material particulado; depleção do 
ozônio; formação de oxidantes fotoquímicos; acidificação terrestre e eutrofização da água, 
em seguida o bloco cerâmico, posterior à argamassa cimentícia e por último a armadura 
de aço.

A razão pelo qual o concreto contribuiu mais com as categorias selecionadas de 
impacto global foi por causa do cimento em sua composição, isso vale para a argamassa 
cimentícia.

Os resultados da AICV indicaram que os materiais desde a extração a produção 
têm alto potencial de impacto ambiental na saúde humana como, danos respiratórios, 
irritação nos pulmões. Para recursos é sua disponibilidade para gerações futuras, e 
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ecossistemas em relação à extinção de espécies em determinados locais. Não obstante, a 
análise da categoria pontuação única, o peso maior foi na saúde humana, depós recursos 
e ecossistema.

Através do conhecimento dos impactos desses materiais e utilização deles na 
maioria dos DATecs, é possível tomar decisões na fase da escolha de outros materiais com 
baixo fator de impacto negativo no ambiente e saúde humana. 
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